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Cleto inicia gestões para ampliar bases do PRN no Rio 
Instalado numa das siátes do Hotel 	
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Caesar Park, em Ipanema, o Deputa-
do Cleto Falcão — um dos mais pró-
ximos colaboradores de Fernando 
Collor de Mello — iniciou ontem ne-
gociações para ampliar as bases de 
Sustentação da candidatura do PRN 
no Rio. Com  três telefones à mão, 
uma ampla mesa para reuniões e 
uma sala para encontros reservados, 
Falcão consumiu boa parte da tarde 
em conversas com possíveis aliados. 
Nessa primeira investida do PRN so-
bre as lideranças políticas fluminen-
ses, ele deu prioridade aos represen-
tantes do PDT, do PFL, do PTB e do 
PMDB, excluídos os políticos fiéis ao 
Governador Moreira Franco. 

Dos "moreiristas", asseverou Cleto 
Falcão, o candidato Fernando Collor 
de Mello não deseja sequer o voto. 
Dando curso à estratégia de centrar 
ataques a Moreira Franco, no Rio, 
e ao Presidente José Sarney, nos de-
mais Estados, o novo articulador do 
PRN criticou o Governador flumi-
nense em vários momentos de sua 
entrevista: 

— Moreira representa tudo o que 
Collor de Mello combate. Sua admi-
nistração tem a marca da inoperân-
cia e está envolvida com denúncias 
de corrupção. Se Lula não aceitar o 
voto de Moreira Franco, ele terá de 
votar em branco — fuzilou. 

Se Cleto Falcão foi cáustico ao se 
referir a Moreira, o mesmo não 
aconteceu quando fez alusões a Leo-
nel Brizola. O Deputado alagoano 
media palavras ao mencionar o Lí-
der do PDT, revelando a estratégia 
de tentar seduzir o brizolismo. 

Não há comparação entre Mo-
reira e Brizola. São pessoas total-
mente diferentes, do ponto vista ad-
ministrativo e político. Quero 
lembrar que Fernando Collor de 
Mello tem grande simpatia pelo pro-
jeto dos Cieps e pretende levá-lo a-
diante — assegurou. 

Com a missão de pacificar o PRN 
fluminense, onde, três correntes se  

digladiavam na luta pela hegenomia 
na campanha, Cleto Falcão está tra-
balhando com a colaboração, direta 
do Deputado Rubem Medina, a quem 
estava entregue a coordenação cen-
tral. Dois deputados estaduais — Na-
poleão Veloso (PMDB) e Mesquita 
Bráulio (PFL) — participaram ontem 
das primeiras conversas. Veloso e 
Mesquita asseguram que a maioria 
dos parlamentares das bancadas do 
PFL e do PMDB optaram por Collor. 
Já foi definido ontem um cronogra-
ma para comícios: o primeiro, na Ci-
nelândia; outro, na Baixada; e um 
terceiro na Região dos Lagos. As da-
tas ainda não estão escolhidas. 

As primeiras negociações para am-
pliar a base de apoios do PRN foram 
acompanhadas passo a passo por 
Fernando Collor de Mello, que tam-
bém esteve ontem no Rio. O ex-Go-
vernador de Alagoas se reuniu pela  

manhã com o publicitário Roberto 
Medina — um dos responsáveis pela 
trabalho de criação da campanha —
e com o Deputado Rubem Medina. 
Num escritório no Centro, onde 
manteve encontros reservados, Col-
lor de Mello recebia a todo momento 
informação sobre as primeiras nego-
ciações. 

O PRN pretende conquistar algu-
mas lideranças do PDT não alinha-
das à liderança de Leonel Brizola, a 
começar pelo Vereador Carlos Alber-
to Torres. Nos primeiros contatos, 
Torres teria se mostrado receptível à 
adesão à candidatura do PRN. Ou-
tros pedetistas estão na mira de Col-
lor de Mello: o Prefeito de Arraial do 
Cabo, Hermes Barcellos; o Deputado 
estadual José Nader; e o ex-Prefeito 
de Caxias, Jardan de Oliveira. Em 
nota oficial, o PDT desautorizou 
qualquer negociação com o PRN. 


